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A COMISSÃO PASTORAL DA TERRA é uni organismo ligado à linha Mis 

sionária da CNBB. Tem como objetivo central "interligar, asses 

sorar e dinamizar os que trabalham em função dos homens  sem 

terra e dos trabalhadores rurais,.." (Conclusão n9 1 do Encon-

tro de Goiânia sobre Terra e Migrações na Amazônia Legal,  ju-

nho de 1975). 

BOLETIM DA COMISSÃO PASTORAL DA TERRA 

Responsabilidade: Secretariado da CPT 

Caixa Postal 749 

74.000 Goiânia -  GO 

PARA  RECEBER  O BOLETIM 

Assinatura especial (colaboração)  Cr$ 100,00 

Assinatura normal  : Cr$  40,00 

Mais de 10 assinaturas  : Cr$  35,00 cada 

Para Lavradores  : Cr$  20,00 

Para o Exterior  : Cr$ 150,00 

IMPORTANTE: As assinaturas devem ser feitas, preferivel-

mente, mediante o envio de Vaie Po4tctt, pagã 

vel em Goiânia, em nome de Maria Joana  Fer-

reira de Araújo. Pot 6avox, .não mandes  che-

que  com t'ciox  netLo'i de C'.* 200,00. 

CAPA: Foto de JuLLÁt Ma&ía MagaLLn4z.L 
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S 1 N D 1 C A I Q_j Q jEITO DE SER V L IEQ 

torí 

O dia 19 de maio desse ano, como nos i1timos anos, foi um 
feriado para todos. Ele deveria ser, e ê, o dia do trabalhador. 

Essa "festa" nasceu para lembrar as lutas e as mortes dos 
operários do sêculo passado para conseguir o respeito dos seus direitos e melho-
res condições de trabalho. 

Por isso ele  o dia dos trabalhadores que, seguindo o e-
xemplo dos primeiros, continuam lutando em defesa dos seus direitos. 

Aqui no Brasil, especialmente nos iltimos anos, essa fes-
ta virou uma coisa dos governantes e dos donos das fábricas para distrair os ope 
rrios. 

A situação de todos os trabalhadores do Brasil está muito 
ruim. rodo mundo sabe disto. Basta lembrar os salários: cada vez valem menos... 

AT, os governantes, em vez de enfrentar os problemas  dos 
trabalhadores, usam o 19 de maio para enganá-los, procurando convencê-los  que e 
preciso aguentarem os sacrifícios para ajudar o PaTs a se desenvolver  E no 
do, de jeito nenhum, oportunidade aos próprios trabalhadores de se reunirem  e 
fazerem a sua "festa". Eles tem medo disto. Usaram até a po1 cia para impedir as 
reuniões dos operários. 

O resultado de tudo isto, porém, no foi o que ëles espe-
ravam. Pelo contrário, os ftos estio até mostrando que os operários  cresceram 
na consciência e na organização. Eles dscobriram e viram muito bem que  estavam 
sendo enganados. 

-  Viram que enquanto CiCS ficavam mais pobres, quase morren 
do de fome, tinha gente no Pais que estava enricando demais. 

-  Viram que o que estava emperrando e endividando o Brasil 
no eram os salários dos operarios, não. Eram e são os lucros exagerados e os sa 
1rios altTssimos de uns poucos, e a mania de ficar comprando de fora coisas  de 
luxo ou máquinas que nós já deverlamos estar fazendo aqui. 

Multas sio as coisas que provocam os problemas do  Brasil, 
mas não os salários. 

Resultado: nesse mês de maio, mais de 40 mil operirios de 
São Paulo fizeram greve. Pararam de trabalhar para forçar os donos das  fábricas 
a aumentar o seu salino. 

Não foi fácil, mas pelo menos alguns donos aceitaram  de 
conversar e reconheceram o direito dos trabalhadores. Nas fábricas em que os do-
nos não cederam, as greves continuaram. 

Interessante foi descobrir que os governantes foram  pio-
res do que os donos das fábricas. Eles disseram que a greve era "ilegal", e ofe-
receram até a pollcia aos empres rlos que quizessem obrigar os trabalhadores  a 
voltar ao trabalho. 

E nessas horas que a gente pode ver claramente de quem ê 
esse governo, a quem ele serve. Para ele, os trabalhadores devem só  trabalhar, 
calados, desunidos; os trabalhadores não podem organizar-se, não devem partici-
par na organização da sociedade 

Mas não ê só o governo que ficou incomodado com as greves 
dos operários. Todos aqueles que querem ter os trabalhadores como seus escravos, 
trabalhando sem reclamar, e todos os que recebem grandes salários sem  produzir 
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praticamente nada, esses todos ficaram incemodados. E até com medo. E que  pode 
estar chegando ao fim o"tempo das vacas gordas"  Afinal, se os trabalhadores 
querem uma fatia maior da riqueza produzida com o seu trabalho, os lucros  deve-
rão ser menores... 

Para alegria dos trabalhadores todos, porem, e de  todos 
que apoiam a sua luta, essas greves mostraram alguns pontos muito importantes 

1) Os trabalhadores estio perdendo o medo, estio confian-
do mais em si pr6prios, descobrindo a sua força; 

2) Eles decobriram, e mostraram, que sua força  está  na 
produção da riqueza: quando pararam, os donos tiveram de combinar, aceitando  as 
exigências dos operrios, senão as fábricas ficavam fechadas e as máquinas para-
vau... 

3) Os operários fizeram uma parada firme,  mas tranquila. 
Ao contrario dos governantes que declararam a greve "ilegal", para provocar.  Os 
oprrios fizeram tudo com calma, sem viol ncias... 

4) A organização da greve nasceu li nas fabricas,  sempre 
om a participação das bases, contando, depois, com o apoio do Sindicato. 

5) Alguns dirigentes sindicais souberam ser companheiros, 
apoiando as bases, trabalhando juntos, e no sendo donos da greve, ou negociando 
com os patrões e as autoridades sem combinar com os companheiros.  Com isso, fi-
cou claro que os dirigentes "pelegos" no servem aos companheiros, mas trabalham 
contra a pr6pria classe. 

6) Mostraram que 9 possTvel "parar de trabalhar" para exi 
gir os direitos, e mostraram que os trabalhadores precisam instrumentos  firmes 
para conseguir as coisas. 

7) Ficou claro para muitos que os Sindicatos,  no Brasil, 
ara serem bons, precisam de uma mudança na sua  estrutura", quer dizer:  no seu 
jeito de funcionar. Precisam ficar livres do controle do Ministério do Trabalho; 
os dirigentes devem ser escolhidos livremente pelos associados; as Federações  e 
as Confederações devem ter seus membros eleitos diretamente pelas bases,  termi-
nando com os tais 'delegados", pois esses facilmente podem ser comprados  e no 
mais representar a vontade dos companheiras... 

Isso tudo que aconteceu no Estado de São Paulo  
que está passando para outros estados -  mostra uma boa caminhada dos operários. 

E os TRABALHADORES RURAIS, o que podem eles aprender des-
se exemplo ? Qual será o instrumento forte- a greve, ou outro -  para  conquista 
rem seus direitos ? 

E os dirigentes dos Sindicatos, Federações e Confedrç: 
serão mesmo companheiros, ou serao "pelegos" que agradam mais is autoridades 
patrões do que aos companheiros ? 

Os dirigentes são eleitos com liberdade ? 

No estará na hora de ir acabando com tais Deegau , 
eleger diretamente os dirigentes dasFederações e da Confederação ? 

E claro que o leitor, principalmente se é trabalhad,r ru-
ral, vai achar que tudo isso seria muito bonito. Mas, será possTvel conseguir es 
sas coisas ? 

Bem, nos entendemos que nada disso serã dado de presente, 
nem pelas autoridades, menos ainda pelos fazendeiros. Eles querem que fique como 
esta, para melhor controlar os trabalhadores. 

Então, tudo isso precisa ser conquistado  pelos  próprios  
trabalhadores rurais. Como os operãrtos conquistaram seu caminho, a greve, e que 
rem conquistar outros. 

Por isso tudo, o importante é conseguir que os camponeses 
se unam e organizem lã nas bases para, a partir daT, ter força para modificar  a 
"estrutura" do seu Sindicato e de todo o sindicalismo do Pa-is. 
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Documentos 

Mais de 30 bispos do Brasil, junto com outros bispos 
de outros países da América Latina (países que falam o 
Espanhol e o Português), estarão reunidos no mês de 
outubro deste ano, na cidade de Puebla, no México, 
para uma grande reunião da Igreja Católica. 

Estarão lá também alguns padres e religiosos. 

Faz 10 anos que foi feita outra reunião desse tipo. 
Foi em Medellin, na Colômbia. 
Naquela, os bispos procuraram passar para a Igreja dos 
nossos países as orientações do Concílio Vaticano II, 
feito alguns anos antes. 
Dessa reunião sairam algumas orientações importantes 
que muito ajudaram os cristãos a entrarem na caminhada 
de libertação que o povo está fazendo. 

Agora, em Puebla, o assunto é a EVANGELIZAÇÃO no presente 
e no futuro da América Latina. 
Assunto importante, sério. 
Os bispos procurarão descobrir qual o jeito mais certo de 
anunciar e viver o Evangelho de Jesus em nossos países. 

Neste tempo de preparação apareceu gente procurando levar 
a reunião a dar um passo atrás, com medo da vivência do 
Evangelho que o povo está decidido a seguir. 
Esses nem querem que se fale em libertação, a não ser 
a "espiritual". 
Acham que os cristãos estão avançando demais. 
Por isso, os bispos deveriam travar a caminhada. 

Aí, animados pela fé, esperança e caridade vivida pelo 
povo em todo lado da América Latina, muitos cristãos 
começaram a falar e escrever para que os bispos se reunam 
em nome do povo cristão, para animá-lo a viver melhor 
o Evangelho. 
E que não se reunam só para discutir idéias, mas para 
examinar a situação em que o povo é obrigado a viver, 
e para responder às precisões desse povo de Deus. 
Esse deve ser o ponto mais importante. 
Dele deverão nascer as orientações para a tarefa 
evangelizadora da Igreja de Cristo. 
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OS TRABALHADORES RURAIS  E  A  CONFERENCIA DE PUEBLA  

A CPT apresentou um texto aos Bispos do Brasil,  nos 

dias em que se reuniram, em abril, para preparar  a 

Conferência de Puebla e escolher os representantes. 

Apresentamos aqui os 3 pontos que achamos bom  suge-

rir aos Bispos. 

Antes deles, no documento, apresentamos um pouco  da 

realidade dos homens do campo no Brasil, as  aspira-

ções dos camponeses e as linhas de trabalho da Pasto 

ral da Terra. 

Podemos dizer,  com muita segu-

rança de sermos fiéis ás esperanças dos 

sofridos homens do campo, que eles espe 

ram fundamentalmente três  atitudes, ba 

seadas em três imperativos, dos  pasto-

res da Igreja Católica da América Lati-

na reunidos em Puebla 

-  Que, uma vez constatado que 

a situação dos povos latino-americanos 

piorou em todas as dimens es,devido  ao 

tipo de "desenvolvimento" imposto  às 

nossas nações e que só beneficiou  uma 

pequena maioria dos mais ricos, a Igre-

ja Católica no faça o convite e no po 

nha sua esperança de um futuro mais hu-

mano para nossos parses,  nas  pessoas 

que compõem a elite econõmica, política 

e militar, e social do nosso  continen-

te. 

Em Medellín foi feito isto, mas 

os  'convidados", ao contrario de procu-

rar seguir os caminhos propostos,  im-

plantaram ou firmaram "modelos' econ&mi 

cos e políticos cujas metas e procedi-

mentos contrariam os Interesses de  to-

dos os trabalhadores e da maioria da p0 

pulaç o. 

A chamada "doutrina de seguran-

ça Nacional" estabeleceu critérios e ba 

ses ideológicas para, ao mesmo tempo,ga 

rantir os interesses dos  capitalistas, 

especialmente dos grupos multinacionais, 

e controlar os trabalhadores. 

Qualquer manifestação  popular 

em vista de uma melhoria salarial ou em 

vista de ter acesso à terra, é imediata 

mente classificada como atividade "sub-

versiva", atentando contra a "Segurança 

Nacional". 

A repressão é imediata e violen 

ta. O mesmo vale em relação aos que  a-

poiam as trabalhadores, mesmo aos  que 

trabalham na Pastoral das Igrejas. 

Quantos são os mártires da nos-

sa Igreja nesses últimos anos, se conta 

mos índios, operários, camponeses, estu 

dantes, jornalistas,..., e os  religio-

sos e padres mortos por causa do Evange 

lho e do amor aos seu irm os oprimidos? 

Jã é hora, ent o,de fazer  como 

o "pai de família" da par bola de Jesus 

(Lucas,l ,l5 -214): convidar os que  são 

desprezados pelos primeiros convidados, 

já que estes no foram "dignos". Convi-

dar os camponeses, os trabalhadores  da 

indústria, e todo 'o povo oprimido, para 

juntos construir uma sociedade mais dia 

na dos filhos de Deus. 
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Este convite exige que os pasto 

res da igreja Católica renovem e reafir 

mem sua confiança no povo,  desprezado 

mas trabalhador. Confiança na sua capa-

cidade de ouvir e de por em pratica  a 

Palavra de Deus, seu plano para a huma-

nidade (Ver em Lucas, 10,21-2 1+;  Lucas, 

8,21 e Mateus, 12,  8-50).Confiança  na 

força dos fracos e iletrados, como  Je-

sus, que escolheu entre eles seus discí 

pulos e lhes confiou a sua Igreja. 

paç o na caminhada à mudança de atitude 

(Lucas, 19,1-10), significa definir pis 

tas de trabalho prático, a pastoral ,que 

realmente privilegiem o convite, o des-

pertar, o acompanhamento contrnuo e o a 

poio aos engajamentos necessários  dos 

trabalhadores em cada lugar, em cada pa 

[5, no continente, no mundo. Para  isso 

assumir uma metodologia de trabalho pas 

toral que promova realmente a participa 

ço, de tal forma que os lavradores se 

PSIU! FAVOR! 
COMO É MESMO 
ÀQUELA HIST(R)À DE 
"IMAGEM E SEPIEI.HANÇA'? 

preciso afirmar a certeza  da 

ressurreição da humanidade, na  convic-

ção de que os fracos far o  maravilhas 

maiores que Jesus, se tiverem f ( Ma-
teus, 21,21-22). 

Os Gnicos que podem desenhar um 

"modelo de sociedade" que no se baseie 

na idolatria 

teus, 6,21+ e 

que hoje são 

ao dinheiro e ao poder (Ma 

Marcos,10,17-23) são  os 

oprimidos, pois podem,  ao 

mesmo tempo, libertar-se da situação de 

opress o e desumanidade em que se encon 

tram, e "libertar" os que os  dominam, 

destruindo as suas ''injustiças institu-
cional iz adas''.  

E confiar  no povo, convidando 

as elites dentro das mesmas  exigências 

evangélicas, condicionando sua partici-

jam o sujeito e no o objeto de sua  e-

vangelização. 

2 -  Que seja valorizado o traba 

lho como forma de superar a atual  si-

tuação e construir a nova sociedade.Nes 

se sentido, é necess rio condenar, como 

desumana e anticrist , a exploração do 

trabalho dos operários e camponeses,corn 

prado num "mercado de trabalho" pelo me 

nor preço possível, em vista de uma mal 

or produção possível e, consequentemen -

te, um lucro maior dos cap talistas.Con 

denar esse mecanismo como a base dos a-

tuais "modelos" Latino-americanos  -  e 

ocidentais 

constrói a 

uns poucos 

da maioria. 

-  de vida social, em que  se 

riqueza cada vez maior  de 

em cima da pobreza e miséria 
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Por fidelidade, condenar  nova-

mente a exploração de uns poucos  povos 

ricos sobre a maioria dos "povos subde-

senvolvidos', condenando o imperialismo 

como a internacionalização do mecanismo 

da exploração do trabalho dos operários 

e camponeses. 

Nessa dimensão, a voz profética 

pode definir-se pela denúncia e previ-

são da queda futura dos países que  'de-

pendem" dos povos pobres para sustentar 

sua riqueza, seu consumismo e seu  "po-

der". No são os  'povos pobres" que de-

pendem da ajuda dos "povos ricos",e sim 

o contrário, O futuro dos que  dominam 

no é esperançoso como o dos dominados, 

Sua atual situação os cega em  relação 

ao seu futuro. 

claro  que tal posição exige 

redefiniç o no sentido de apoiar a cau-

sa e os movimentos dos trabalhadores pa 

rã conseguirem sua libertação. 

Nessa linha é que se coloca o a 

polo da evangelização as reivindicações 

populares por mudanças e transformações 

das estruturas iníquas que sustentam os 

atuais modelos da sociedade, como sejam 

a transformação das estruturas  agra-

rias, do tipo de industrialização,  das 

formas de organizar o trabalho nas  em-

presas industriais e de comercializaç o 

isso, evidentemente, exige  transforma-

çes globais das  estruturas  políticas 

para que, com a participação dos traba-

lhadores -  sejam redefinidas a  econo-

mia, a educação, as leis, etc.. .que es-

to hoje sujeitas ao controle de uma mi 

no ri a. 

3 -  Para que estas mudanças a-

conteçam é indispensável a organização 

dos trabalhadores. Necessãri o ,en to ,que 

a atividade pastoral apoie e anime  os 

trabalhadores a criarem formas próprias 

e livres de organizaç o. 

No que se refere mais explici-

tamente ao povo do campo, é preciso que 

sejam criados espaços e se apoie os tra 

balhadores rurais para que possam orga-

nizar-se e dizer a sua palavra.Eles, me 

lhor que quaisquer outros, poderio  di-

zer como deve ser distribuida e cultiva 

da a terra. 

Caberá aos camponeses dizer se 

querem que a terra esteja nas  mios  de 

"grandes empresas", ficando sua  chance 

limitada a terem de vender sua força de 

trabalho nas condições de ''bias-frias", 

isto é, trabalhador disponível,  depen-

dendo totalmente das necessidades  de 

serviço dos "empresários", tendo se su-

jeitar-se aos salários marcados e  no 

tendo ''direitos'' nas leis vigentes 

A situação de nosso povo,  que 

"clama aos c é u s  p o r  dias mais justos e 

humanos, encontre na Igreja Cat6lica Ia 

tino-americana uma resposta prática  e-

vangélica, como condição de crescimento 

de sua fé em Jesus Crista, 

a aç o 

gentes 

preciso que a pastoral  apoie 

do próprio povo e a aç o dos  "a 

de pastoral' que vivem e  cami-

nham com os trabalhadores. 
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A reflexão dessas ações, dessas 

práticas, deverá indicar os caminhos  a 

serem seguidos, pois Deus está vivo  no 

meio e na frente do seu povo, atraindo-

o para um futuro mais humano, até a pie 

ri tude 

S5 com esta atitude será possí-

vel ver e revelar o valor evangelizador 

de tantas vidas oferecidas,mártires,tes 

temunhos da bem-aventurança dos que tem 

fome e sede de justiça (Mateus,5,6, 10-

A pastoral da Igreja  Cat6lica 

do nosso continente será equivocada  se 

basear suas prioridades nas aparências, 

isto á, nas propaladas 'aberturas demo-

cráticas', entrando no jogo dos  grupos 

:inantes que pretendem apenas  trocar 

as ditaduras militares por outras  for-

mas de poder que garantam a sua hegemo-

nia na sociedade, sustentando e amplian 

do o s  mecanismos de exploração e  lucro 

pr prios do capitalismo, sem querer  de 

2 -  RESUMO DO DOCUMENTO DOS BISPOS BRASILEIROS  

Na 

do 

um 

modo algum, a verdadeira e livre parti-

cipação dos trabalhadores. 

Os donos do poder têm medo  do 

povo que exploram, por isso procuram no 

vos meios de mantê-lo sob controle, en-

ganando-o. 

A Igreja, se quer ser povo  e 

quer testemunhar o amor de Jesus Cristo, 

deve exatamente confiar no povo  traba-

lhador, lutando com ele para ser o pri-

melro comensal da mesa do Reino de  De-

us, que está sendo contruido na  Histó 

ria da humanidade, mesmo se isso a in-

compatibilizar oficial e  radicalmente 

com os "donos do poder'. Se isto aconte 

cer, á bom ter presente a palavra de Je 

s us  :  " n ã o  á o servo maior do que o Se-

nhor: Se a mim perseguiram, a vós  tam-

bém perseguirão; se observaram as  mi-

nhas palavras, observarão também as vos 

sas... Expulsar-vos-ão das sinagogas. E 

mais ainda, virá a hora, na qual,  quem 

vos matar pensará estar agradando a De-

us". (João, 15,20 e 1'6,2), 

reunião de abril, depois de muito estu-

e debate, os bispos resolveram  aprovar 

texto para a Conferência de Puebla. 

Apresentamos aos leitores só um resumo des 

se documento 
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Todos os Bispos brasileiros estiveram reunidos em Itaici 

São Paulo, e sugeriram os seguintes pontos para serem considerados pela  Assem-

bleia dos Bispos da América Latina no México 

-  DO PONTO DE VISTA DA SITUAÇÃO DA IGREJA 

Aspectos negativos: 

a) Organização das paróquias foi pensada antigamente  e 

no consegue mais hoje em dia evangelizar as grandes cidades. 

b) Na própria Igreja existem divergências internas  entre 

crist os e até entre padres e bispos. 

c) As classes altas e médias nas cidades nao se  mostram 

preocupadas e comprometidas com a mudança social da situação. 

d) A Igreja esteve durante muito tempo ligada aos podero-

sos que oprimem o povo e isto dificulta hoje ela poder evangelizar e dar testemu 

nho da pobreza e da verdade que Deus diz ao mundo. 

Aspectos Positivos: 

a) A Igreja começa a se ligar ao povo e a se  consagrar 

cos pobres, sendo até perseguida por isto 

b) Criam-se órg os e instrumentos para juntar as  forças 

dos que trabalham na missão: Conferências de bispos, Conselho Indigenista Missio 

nrio, etc. 

c) A Existência de comunidades eclesiais de base. 

d) Os cultos começam a expressar melhor a vida das comuni 

dades. 

e) Aparecem novas funç es na Igreja e a juventude  começa 

a redescobrir seu papel nas comunidades. 

f) Graças aos esforços de novos pensadores, se firma  em 

nosso continente uma maneira própria de pensar a miss o da Igreja ë o compro mis-

so nosso com o povo. 

II -  DO PONTO DE VISTA SÓCIO-POLÍTICO 

-  Aumentou em nosso país a injustiça no uso e na  posse 

da terra. As grandes empresas forçam os lavradores a sair do campo, A  política 

do governo só apoia e ajuda os grandes proprietários. 

2 -  As posses se concentram nas mos de poucos e os  es-

trangeiros J que dominam a economia em nosso país, 

3 -  As cidades se enchem de pessoas expulsas do campo  e, 

nesta nova situação, ficam marginalizadas e sofrendo. 

14 -  Os governos militares só pensam e do import ncia 

segurança do estado, desrespeitando as pessoas e impondo o interesse de poucos 

maioria que no pode reagir. 
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II -  DO PONTO DE VISTA CULTURAL 

1 -  preciso dar mais import ncia à cultura do negro que 

veio da Africa e que tem muitos valores e também à cultura dos rndios que  mere-

cem respeito e estudo. 

2 -  A Igreja que se consagra ao pobre deve compreender  e 

valorizar mais as expressões e formas da religi ão popular. 

3 -  importante notar que a televisão e jornais e rádios 

impiem ao povo uma cultura e pensamento que no é do povo e que o oprime. 

- Há  uma propaganda que se baseia no medo do  comunismo 

para impor a todos uma vis o capitalista de mundo e fortalecer o regime  errado 

em que vivemos. 

IV -  QUANTO A EVANGELIZAÇÃO 

-  A Igreja, querendo fazer como Jesus Cristo,  resolve 

se ligar aos mais pobres e procurar a libertação do povo tanto no plano social e 

político como no seu aspecto espiritual. 

2 -  A libertação do homem é tarefa de todos, por isto, se 

ja de que Igreja for, todos são bem-vindos para o trabalho e a miss o de  ajudar 

no deixa ninguém fora. 

3 -  A atuação da Igreja junto aos rndios procura  ajuda-

los na defesa das terras deles, no respeito à cultura pr6pria deles e no  apoio 

para eles serem mais livres e independentes. 

14 -  Sugere-se que se estude o jeito de ordenar, como  pa-

dres, homens casados. 

5 -  Que os religiosos estejam mais inseridos no meio  do 

povo. 

6 -  Que se d& maior import ncia à Pastoral no mundo  do 

trabalho, ajudando a criação de grupos e apoiando o movimento dos trabalhadores, 

que deve ser iniciativa livre e independente destes. 

7 -  Criem-se reuni es e associaç6es entre as Igrejas (ca-

t51ica e protestantes) no nosso continente. 

8 -  Que todos peçam a Deus por esta reuni o dos  nossos 

Bispos no México e se expressem para os Bispos poderem ser,naquela Conferência ) 

representantes do povo. -. 
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Especial: 

Numa das andanças de um dos companheiros do Secretariado 

da CPT pelo norte de Goiás, teve ele a alegria de  encon 

trar um nordestino que veio num grupo de romeiros em bus 

ca de terra. 

Achamos importante esse depoimento pela riqueza que  ele 

nos revela 

E seria muito bom que um maior número dessas  hist6rias 

vividas pelo povo, fossem ouvidas, gravadas e comunica-

das aos companheiros. 

Vejam,ento, a 

HISTÓRIA  DO  "SEU" RAIMUNDO ALMEIDA 

Pela merc  de Deus Bendito e em honra de minha  madrinha 

Nossa Senhora das Dores e do meu Padinho CTcero Rom o Batista, vou dizer como se 

fez, como aconteceu e como se sucede hoje a romaria de Deus. 

Era uma mulher, por nome dela Ant nia Barros de  Souza, 

nascida no Maranh o.  Ela, por permissão de Deus, foi visitada pelo Padinho  CT-

cero e Ele deu ordenação a ela de ajuntar romaria e vir para este lugar aqui. 

N5s saiu do Maranhão e do Piaui em numero de 120  famí-

lias com a beata Ant nia, porque no caminho n6s encontrou a irmã Julia Maria  da 

Conceição que vinha tamb m pro mesmo rumo guiada por uma cruzinha assim desse ta 

manho. Ficou um movimento s6. Eu me reuni a eles,solteiro e sem nada. 

NU atravessamos o Tocantins e viemo a pi rezando e can'-

tando os benditos de meu Padinho. De vez em quando parava de pouco numa fazenda. 

E os cristão tudo recebia com festa a romaria e dava boa acolheç o aos  romeiros 

para herdar das benção de Deus. 

Assim n65 fez os caminho ati aqui, abrindo penicada  no 

mato. Por aqui n6s achou estes dois morros tale e prale os de Juazeiro e batizou 

eles o Morro Final e o Monte das Oliveiras, vosmec  conhece, o Horto. 

Vosmec  pergunta se tinha gente aqui nessas ipoca. S6 on 

ça pintada e sucuri das grandes. A gente i que limpou tudo. Fez nossa morada  e 

plantou a romaria perp tua. E eternamente os louvor de Deus. Levantamos o Cruzei 

ro. 

Uns anos depois chegou o beato Manuel Borges dos Santos, 

mandado pelo meu Padinho, prã continuar o trabalho dele. O beato juntou n6s  to-

dos para construir a Igreja lã em riba. Todos levaram pedra, areia e água. 
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Tudo de acordo com os mandamentos de Deus. 

Ati o burrinho de São Francisco ajudou demais. A  última 

carga que ele trouxe foi este sino que vosmec  v. Quando ele carregou tudo, meu 

Padinho deu a ele prã sempre e eternamente carta de aforia. Nunca mais  cangalha 

nenhuma foi botada em riba dele. Ele esta livre atg o fim da vida e hoje  reside 

com a romaria nas beiras do Araguaia, vosmec  pode fazer a comprovação. 

Aqui nós ficou at  sermo obrigados a sair pelos fazendei 

ros. Ali onde vosmec  v  aquele mato alto era at  poucos anos atrás uma rua  de 

casa. Ali morou o irmão Cirilo. Naquelas ruína ali era a casa de compadre  Cons-

tantino Ven ncio; acolá morava a irmã Jiília. Mais prã lã o seu Florentino e  os 

outros irmãos. 

Os fazendeiros acabaram tudo aqui. 

N5s os filhos de Deus tinha de viver cada dia mais encur-

ralados em cerca pequena e estreita para plantar nossos roçados. E o gado  deles 

vive solto, livre, sem nenhuma cerca nem restrição. Foram nos obrigando a  subir 

mais e mais pra  cá pra cima onde no tem terra prã plantar, nem água pra beber. 

Um dia, meu Padinho, o beato Manuel Borges dos Santos,que 

já esta na gl ria de Deus, disse pra n6s : 'Va.nio4 einbolLa meu povo. Corno o meníno 

Jeów e a Sctgkada FamZUa p'w Eg o. Um cUa Veuó  az a gente volta-x". E fez  nós 

prometer que quando ele morresse, n65 enterrava ele aqui no Monte. Ns prometeu e 

cumpriu. Há dois anos trouxemos ele pra cá e ali esta a sepultura dele  esperando 

a Ressurreição junto com meu Padinho. 

E eu teimei em ficar aqui pra cuidar da Igreja e da sepul 

tura. Os demais hoje vivem nas beira do Araguaia, no lugar por nome de Santa  F. 

Lã os romeiro ganhou da posseira quatro alqueires de terra, com letra e no  juiz. 

Mas isso os fazendeiros tamb�m jã se apossaram e eles já est o de novo lã na pri-

vaç o e na necessidade. Quem governa a romaria lã i Dona Jiilia Maria da  Concei-

ção, afilhada do meu Padinho. 

Aqui, essas terras ali embaixo, tem um Doutor político de 

nome Ari Valad o  que diz que tudo  dele e aquele companheiro lã de lado já  se 
mudou de l. (Ari Valad o, Deputado Federal, i o candidato a Governador do Estado 

111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 11111111 
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de Goi s pela ARENA, indicado pela Presid ncia da República -  Nota da CPT). 

Cá na minha casa esteve faz uns dias um fazendeiro.  Ele 

fez o vizinho meu assinar um papel como arrendat rio. Ele num combinou as coisas 

junto com os irm os da romaria. Assinou. Eu respondi ao fazendeiro 

-  Não a&íno. Vews deu as teAAa4 do rriwido paT nj3  todo,� 

íJho De,,-'e. Eu s5 a.sLno se Deus rnctndctóze. 

O fazendeiro me percorreu com os olhos e falou 

-  Então /LecO Mt à ju,-t(ça. 

-  Re.coVto não. E5óa jutíça muLto d Uoame.n-e  va-L 

óe ocupaJt com um homem -e.ni dÁínhe. w, de. /wu.pa ernu,Pambada e pjÁ calejado corno eu.. 

Não adLw'ita eóa.s leís que o 3enhot mesrno  az p'ta ó wL't pw seu  Eu 

tenho outjta jwót4fiça. Co to com owtJw jwíz que vaí a teo-evvt eó e cao dÁite Lto e 

uaí dízJt, evtt'ee mLn e o senhox, de qae. lado anda a juó-t-ciça. 

O doutor me interrogou de que juiz eu falava e em que co 

marca ele atendia. 

-  Esse jwLz, meu.senho/L, i Deus, o J wz do c&t e da -te.Jt-

uz, Senho  dai comaJu.iaó do mundo -todo, Ve.uó do meu. Padínho C-Zce-'to Rornão  Bwtt-ta 

e do beato Manu.ei.. Bo�tgu dos Santo'  Um Veu4 d.-L vten-te. do -seu deu que e o 

nhe,-íjw e as po óe,.s.  Mas e se meu. Deus i quem vaí dec-Ldujz. e-óe cao no o e  -óu.a 

u iça pode ta'LdwL, rnaó não  aIJia. 

E o fazendeiro se arretirou dizendo que em breve ia vol— 

tar. 

ND  »'wo. xv.., -DEU  f5 T6RSP 3 jo 4U'tJO  rÁ JbS  TO90& 

i F%L4O .DCLE. €.0  io  IJJO  ..DE DS  wJ13TS . 
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Region��, Is  a C PT  

Entre os muitos encontros feitos em  virias re-
gi es,  destacamos alguns. Mas devemos dizer que muito nos  alegram 
as noticias que recebemos de encontros de lavradores que estao sen 
do feitos em muitos lugares. Tudo indica que estamos colocando  em 
prática as conclusões da Assembl ia de novembro do ano passado. 

Alegra-nos ainda mais notar que em todos os en-
contros esta presente a preocupação de n o substituir as iniciati-
vas dos proprios trabalhadores rurais. 

Ao contrário, os trabalhos estio sendo  feitos 
de jeito a valorizar as organizaç es pr6prias dos trabalhadores. O 
pessoal n o es -Ã "lambendo a cria", isto i,  n o esta s6  elogiando 
sindicato.  Está, isso sim, procurando despertar o pessoal para que 
o sindicalismo e os sindicatos sejam coisas verdadeiras, sendo dos 
camponeses e para os camponeses. 

Al m disso, estio procurando outras formas  de 
organiza o.  preciso continuar neste caminho. Ele dará bons fru-
tos.  Esta ati dando alguns,  j. 

MATO GROSSO DO SUL 

E ainda bastante novo o  traba--

Jio da Pastoral da Terra nessa  rea.As-

sim mesmo, em abril de 1978,  estiveram 

reunidas umas vinte pessoas em  016ria 

de Dourados. Havia 14 lavradores. 

Na primeira parte do  encontro 

'foi feito um levantamento e estudo  da 

situação vivida pelo povo dessa região. 

Os problemas são bastante pare-

cidos com os vividos pelos  camponeses 

de outras regi5es, principalmente  com 

as areas do Sul do Brasil, onde  houve 

colonização. 

Os problemas dos preços e  dos 

intermedi rios são os que mais levam  o 

povo a vender suas terras e partir para 

as cidades ou para outras regiões. Tudo 

que precisa. ser comprado para  melhorar 

a produtividade das roças tem um  preço 

muito alto. Os empréstimos são um peri-

go conhecido. E os preços dos  produtos 

vendidos pelos lavradores e muito  bai-

xo. 

Um exemplo de como a terra esta 

ficando nas mos de alguns 

"Na Comunidade do Menino  Deus, 

da 12a.linha, no município de  Deud po-

lis, há 101 famílias, num total de  505 

pessoas. Sc5 28 famílias tem terra 73 vi 

vem como arrendatários". 

Em toda a regi o se repetem es-

ses fatos e até em situações piores. 

Em resumo, é evidente a concen-

traç o da terra em mos de poucos.E moi 

or o valor dado ao boi do que ao homem. 

Para enfrentar essas situações, 

depois de um sério "mutirão de cabeças.' 

foram marcados alguns rumos de trabalho: 

'Todos os participantes viram a 

necessidade da união e organizaç o  da 

classe para lutarem pelos seus  direi-

tos, através dos Sindicatos,  fazendo 

que os mesmos desempenhem sua autentica 

miss o. 

O fundamental está em se conse-

guir que os trabalhadores rurais,  mais 

conscientes de suas necessidades,  te-

nham condições de serem associados  que 
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tomam parte e decidem juntos o que  o 

seu Sindicato deve fazer para  promover 

e defender seus direitos." 

Foi visto que é muito importan-

te levar o trabalho com um jeito que d 

valor ao homem do campo e o anime a par 

ticipar de sua prôpria liberdade. 

No se deve, 

res, querer ensinar, 

realidade juntos, e, 

ia, decidir juntos o 

segundo os lavrado 

e sim descobrir  a 

depois de analizá-

que deve ser  -Fel--

co, Na caminhada, a revisão e o aprofun 

damento são os instrumentos que  garan-

tem o crescimento constante de todos  e 

evitam que uns dominem sobre os outros, 

Da Igreja, os lavradores  espe-

um apoio, uma animação no jeito  de 

se organizarem, de lutarem pelos  seus 

direitos; uma iluminação, pela vivência 

do Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cris 

te; que se coloque definitivamente  ao 

lado dos pobres, denunciando quem  está 

tomando as terras ou outras  injustiças 

que se praticam, às vezes em nome do E-

vangelho. 

Os participantes decidiram  que 

os crist os lavradores necessitam se u-

nir e lutar com amor, coragem e esperan 

ça. Lutar uns pelos outros, na  certeza 

de uma sociedade mais justa e fraterna. 

No final, ficou decidido que 

necessário continuarem se encontrando,a 

fim de no deixar esmorecer a luta pela 

união. "E preci o convidar outros compa 

nheiros" (Con-f.relat6rio do Encontro). 

ARAGUAIA -  TOCANTINS 

Um encontro regional de CPT bem diferente. Pri-
melro, por reunir camponeses e agentes de pastoral de 4 Estados: 

Norte de Goiás, Sul do Para, Nordeste do 
Mato Grosso e Sudoeste do Maranhão. 

Segundo, por ser uma região cheia de violências contra os trabalh 
dores rurais, a maioria deles posseiros. 

Praticamente todos os posseiros presentes no en 
contro já foram vítimas de uma ou mais violências. Todos  sofreram 
pressoes e ameaças para entregarem suas posses legítimas. Uns foram 
chamados pela polícia para interrogatório. Outros foram presos. Al-
guns tiveram até suas casas e barracos queimados pelos grileiros  e 
seus capangas. 

O problema maior, sem dúvida, dos trabalhadores 
nesta região é a defesa da posse da terra da maioria das  famílias 
contra a ganância selvagem dos grileiros e/ou dos capitalistas. Is-
to acontece em toda a região, mas especialmente no extremo norte de 
Goiás, sul do Para e no município de Imperatriz. 
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Temos, por exemplo, o município de Nazaré, hoje 
quase todo de propriedade da firma Tobasa, financiada pela SUDAM,pa 
ra exploração do BABAÇU. Os que ficaram devem trabalhar para a fir-
ma que paga o que quer. 

Outro caso: 3.000 pessoas expulsas de Natal, mu 
nicípio de Ananás, por uni senhor chamado Oliveirinha, para  formar 
urna fazenda de 20.000 alqueires. 

Outro : Na região de Aragominas, município  de 
Araguaina, foi criada urna grande fazenda,chamada Novo-Horizonte  A-
gropecuária, da COPEPSUCAR -  grupo Ometto  ,  com 23.000  alqueires; 
dentro dela estão 3 povoados: Santa F, Cocalino e Cocal Grande.Mui 
tas famílias foram despejadas. 

Outro caso: 'Chaparral" era uma fazenda de  900 
alqueires. Esta no sul do Pará. Foi dividida em duas: Chaparral  e 
Aldeia. Hoje em dia, a Aldeia tem urna área de 9.900 alqueires, quer 
dizer: grilou mais de 10 lotes  Na Chaparral, quando comprada pe-
los Meimberg, de Campina Grande, MG, houve uma exigência: que a ter 
ra estivesse livre de posseiros. Toda a sorte de violências, com  a 
colaboração das autoridades, inclusive a queima de todos os  barra-
cos com tudo o que tinha dentro, foram feitas contra os 20  possei-
ros que moravam nela. O advogado dos posseiros foi ameaçado, sua ca 
beça posta a prêmio por Cr$ 10.000,00. Ele, acompanhado de um jorna 
lista, teve um "acidente" de avião, justamente no dia da audiência. 

Na Fazenda Aldeia há umas 300 famílias. Fala-se 
que está chegando o dia de seu despejo... Esta fazenda pertence  a 
um grupo alemão:  Suspeita-se que seja uma área de mineração. 

Outro ponto que causa muito sofrimento ao  povo 
a pssixna atuação do INCRA. 

Em Xinguara, Sul do Pará, ele entregou,a partir 
de outubro de 1977, lotes de 20 alqueires a muitas famílias de colo 
nos. Deu urna autorização de ocupação. Neste ano, está o mesmo INCRtih 
retirando essas autorizações para entregar novamente a área ás  fa-
zendas. A forma utilizada foi a de fazer assinar um documento  que 
os colonos não sabiam o que era. Era urna desistência do Lote:  Ou-
tros foram indenizados. 
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Mais um caso : Em São Sebastião do Tocantins,no 
norte de Goiás, no caso do despejo violento de 300 famílias por  um 
tal de Vanderlei Pereira de Souza, de São Paulo, o INCRA, que  ini-

cialmente apoiou os posseiros, afirmando que a terra era devoluta e 
que o Vanderlei agia contra a lei, passou depois a pressionar os la 
vradores para que vendessem as terras ao mesmo ! Agora, o  Vander-
lei tem uma fazenda de 5.000 alqueires... Neste caso, também a Po il 
cia Militar de Araguatins, a quem os lavradores apelaram,  espancou 
a vários, ameaçando-os de cadeia. 

Nesta região, onde aconteceu o caso da prisão e 
tortura do Pe.Maboni, continuam ameaças até aos padres que defendem 
os direitos dos posseiros. 

Em Piraque, a Igreja tomou posição em relação à 
tortura e morte por enforcamento de Martim, empregado de José Batis 
ta Nepomuceno, denunciando ao juiz de Araguaina o fato,  indicando 
os responsáveis: o mesmo José Nepomuceno e seus capangas André  1e 
Chicão. O juiz não tomou providências. Ao contrário, 2 meses depois 
estava procurando aos que tinham feito a denüncia 

No dia 12 de dezembro de 1977, depois da procis 
sio de Nossa Senhora Aparecida, o Chicão tentou matar o padre, atin 
gindo um rapaz que não morreu. O povo ficou revoltado contra o  fa-
zendeiro Nepomuceno que havia mandado Chicão. 

Mas já se pode notar um crescimento de consciên 
cia e coragem no povo para  enfrentar esses problemas. Não há gran-
des vitôrias, mas o pessoal está vendo que vale a pena caminhar. 

E a Pastoral da Terra pode ajudar, pode  apoiar 
o povo em sua difícil caminhada. Desse jeito, cada dia mais os  so-
frimentos e a dureza do caminho, junto com as esperanças do povo,se 
rão vividos pela prôpria Igreja. 

Por isso tudo é que, depois de muito  trabalho, 
sairam estes rumos 

Etvemo  eun doz 3 dias em Conceição do A ju.a.La.  Co-
rthe.eeino4 muLtos 4o n.Jtie.nta4 de nosso,6 eompanheL'w4 da /wça. Ve.poLó de a  gente 
tex eotvvusado muito, se chegou is 3eguínte,5 eovw1u 3ei, que são um  eomp'wmL o 
poita. todas L't fjtctboikando niaLs em  ctvot dos tiabalhadotu. Uni eomp'wrnLóo pata a 
I9n.e.ja Q,4ta)t 4emp/te junto ao povo. 

T  PREPARAÇÃO do pe oat (aae.nes de pc toiuiJ, .favia.do-
/te.4)  pata o entendimento da 4LtuLtço e. a bu, ea do  vãJtio3 rne-Lo  poita. LQrnZ atuação 
co vicJteta: 

-  LeLó em £&L9LLa9em popuLilt. 

-  AsLótncÁía jwtZdLca, etc.. 

Ii -  INCENTIVAR e apo.Loit omnaÓ de oitgaiví.zaçao dos ea wta-

don.e15 

a) &LncLLewto4. 
b) Peqaena.  eomwudadeó 
e) Roças comt ai&Las 
d) FeÀ-taÀ popula)tc4 
e.) ou,t'ta.s... 

III -  Con LbuÁit poita a INTERLIGAÇÃO do.ó £avfl.ado/te4 em zwz. 
caminhada 

1 -  Documentação d04  atos e da cULt WLa do povo, 
VvuIgctçao dert-t'to e. gota da /teLo, pax meio de bole 

t1n, jo)tnaL, )ta.d,4fo, etc... 

2 -  GeÓto4 de panticípaçito no  p/wbílema4, attavã de. e.'L'L 
-ta, aba o-ctó Lnado, eoeta.s. 

IV -  ENCONTROS pvL6dLeo4 de P" total da. Teiuta  em  n-Zvel 
local, tegíonal e  vteit-íte.ginaL 

11111111 11111111 11111111 11111111 11111111 11111111 11111111 11111111 11111111 1111111 
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MINAS GERAIS -  UM NOVO REGIONAL? 

A CPT  esta  contactando com o 
pessoal de Minas a fim de ver se  as 
coisas tomam rumo para criar um  Regio 
na] da CPT lã também já que ainda  não 
tem. 

Um companheiro nosso esteve via 
jando pelo Interior de Minas, conversan 
do com os lavradores e agentes de Pasto 
ral. Ele esteve mais para o Sul, para 
lado de Caratinga (perto do  EspTrito 
Santo) e para o lado do Triangulo Minei 
ro (perto de Goiás). 

O que ele viu por 15 foi a mes-
ma situação sofrida dos lavradores  de 
outros estados. E olhem que ele no foi 
para o Norte do Estado onde a situação 
parece ser bem mais grave. 

t fazendeiro expulsando os tra-
bah dores; é as firmas tomando  conta 
das terras; é os sindicatos no assumin 
do as causas dos lavradores; é a trans-
ferencia do pessoal para as cidades;  e 
os camponeses sem garantia nenhuma para 
o futuro, para a saide, para os filhos; 
enfim, tudo igual aos outros  lados 
do Brasil onde os trabalhadores  rurais 
enfrentam a injustiça, a falta de terra 
e a exploração. 

"PobJLejna4 da vio a.4 vidas  sito 
estas meu ma Ldo não tnha nem uni peda-
ç.Lriho de te'va, rnoluwa. no .teitite.no do L't 
mão e. não vuz aze.nda, e um campo  ovidi 
não planta nada, Lntiio ganhou um pedaço 
de b/tejo e. plantou ame,La ate que  e.m m 
colheu uni pouco de avwz, nem e,Ljao 
não pôde pantaJL. 

maLó pobema meu ma ido  6ícou 
duas emana sem tjuzba ho pot no e.nc.ovt-
.t/uV. e.eiwi.í-óo agon.ct ke2o.Pue.LL a vL't.  paitct 

cidade, jct vendeu o avtoz quah Xôdo pa-
,uz  azeJt os documento e. paita t'ta-ta,'r  da 
nvLnhc. saude. Pon..que u.Lvo .óe.mpn.e doente. 

Na rn-nha comanLdctde. .tarnbem esta 
4wt &tdo pob.eina4 de agua pita e4co a e 
a íg uja temos  eLto muLta sísteAna  e. 
nunca pite..&t0u entôo 40u zei.LadeiJta da. Ca 
pesa de PvLcUze4 e. passo a4 maLon.e  d..í.-
d,Leuidade pa.n.a .  efLcvx da capela, ca.ve.go 
agua das casas dos vízLnho, vLvo  em-
pn.e doente e. selo da. ígxeja dL'e-to,  si 
n.e.çe.bo a n.e.compe.'tctçao de. Deus ?" 

Então, diante disso tudo,no sô 
a CPT como muita gente de Minas  está 
querendo apoiar as vontades dos  traba-
lhadores para fazer frente a esta situa 
çao. 

Deste jeito, estamos ja conver-
sando com lavradores, alguns  presiden-
tes de Sindicatos, uns padres, religio-
sas, uns estudantes e mais pessoas  de 
boa vontade, para ver se juntamos  as 

A injustiça, a falta de terra e a 

exploração provocam o êxodo rural 

A situação do povo mineiro está 
bem ruim. 

Vejam aqui o que escreve uma mo 
radora da localidade de Perdizes,no in-
terior do MunicTpio de Monte Carmelo 

forças e conseguimos, com a unidade  de 
muitos, desenvolver um trabalho em bene 
fTcio dos homens do campo. 

A gente sabe que tem muita gen-
te disposta a ajudar, a trabalhar. 

CM 1  2  3  4  5  6  7  8  9 CEDEM  13  14  15  16  17  18  19  20  21 



18 

Por isto gostarTamos que  este 
pessoal que está do lado do trabalhador 
e os próprios trabalhadores rurais  es-
crevessem para a CPT e dissessem  das 
reuniões que podem fazer, para a gente 
i e conversar sobre os problemas  da 
terra, da organização, da pastoral. 

Alguns lugares já fizeram isto, 
como os bons encontros de Romaria e Mon 
te Carmelo. Li os trabalhadores falaram 
dos praprios problemas e das  soluções. 

Muita coisa foi dita e  muita 
c sa ficou no pensamento dos companhei 
ros que, mais unidos, tem mais força de 
enfrentar a luta. 

Isso também aconteceu na concen 
tração de trabalhadores rurais em honra 
de Nossa Senhora D'Abadia, em 19  de 
maio, no Santuário de Romaria. 

Em Tarumirim o pessoal  também 
se reuniu e discutiu uma série de  coi-
sas ligadas aos problemas dos  campone-
ses. 

A gente sabe que estes  compa-
nheiros tem muita boa vontade e por is-
to contamos que, como fizeram os amigos 
de Tarumirim, nas montanhas entre Gover 
nador Valadares e Caratinga,  reunindo 
os lavradores, colocando as  dificulda-
des e buscando a união para ter  mais 
força, incentive outros lugares a faze-
rem o mesmo. 

Por isto, quando acontecer  um 
destes encontros, escrevam para a CPT, 
comunicando, que se na época a gente pu 
der, ou outro companheiro de Minas  Ge-
rais estiver em condições de ir,  faze-
mos gosto de estar presente, sem esque-
cer,no entanto, que o importante 9 a fa 
la, a idéia, o encontro dos trabalhado-
res rurais. 

SOLIDARIEDADE AO ESTUDANTE PRESO 

Acompanhamos a prisão do estudante Edvai Nunes, 
apelidado de Cajá, que é membro da Comissão Justiça e Paz e partici-
pante da Pastoral da Arquidiocese de Recife. 

Temos as afirma2 es de Dom Helder Câmara e  dos 
advogados e familiares que ele foi tao torturado que ficou  'escarran 
do e defecando sangue'. 

O sequestro de Edval pela polícia, a qual,  sem 
qualquer preocupação legal, o interroga, tortura e mantêm preso, poe 
em dúvida os tão propalados sinais de abertura democrática e  afirma 
a triste situação de autoritarismo que se impõe, já há tantos anos, 
ao nosso povo cansado e oprimido. 

Aqui fica, pois, marcada nossa solidariedade  a 
Cajá, à Arquidiocese na qual ele trabalha, a todos os estudantes que 
como ele se veem perseguidos e a todos os que sofrem nas prisoes  o 
desrespeito a seus direitos de pessoa humana. 

GRITO DO NORDESTE"  

Queremos comunicar aos companheiros de todos os 
cantos do país que recebemos o "GRITO DO NORDESTE", um jornal  da 
Ação Catolica Rural, movimento que trabalha em várias regiões do Bra 
sil junto ao homem do campo. 

O Jornal "Grito do Nordeste" procura  comunicar 
e apoiar a luta dos lavradores pela sua libertação. 

Quem desejar conhecê-lo ou fazer sua assinatura 
escreva para 

Secretaria da A.C.R. 
Rua do Giriquity, 48 
50.000 -  RECIFE -  PE 
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otícias e 

Comentários 
VIDA  DE  SERINGUEIRO 

Nos seringais e fazendas do Acre,os 

trabalhadores continuam  sofrendo 

pressões e sendo desrespeitados nos 

seus direitos. Mas a luta  por dias 

melhores tamb m continua. 

Apresentamos aos leitores alguns fa 

tos que dão a idéia do que está  a-

contecendo (Estes relatos nos foram 

mandados pelo pessoal da CPT  do A-

cre. Outros poderiam fazer isto tam 

bm, não i ?). 

JÇ CASO 

O St. Manoel Eu4taquLo i 3etíngueíto.  atualmen-
te com 50 ano . Ve de os nove ctno4 .óea ttaba ho  oi co/ttcut 3e ingct  e 
azvt bo acha.. Como a ma ox a doá 4e íngaeiJto , cJte.ceu ap/Le.ndendo a. 

COflVLVQJL  com a. ínjuótiça, 

Ultimamente 4e.a Eu ta.qu o .tLaba ha.va no 4eJL-ínga 
no municZpLo de. Sena Madtv.eL'uz, e p'toduzcz 1.000 quílos  de 

bo vt.acha po't ano. Toda bo&nacha que pkoduz ct tinha que set  en tegue 
no bcvtn.ctc o do 4e n aLt a Antonio Leite. Em tioca, 'Leceb-4a do  pa-
.t/z.ao gene)os a. menteio4 e outicu utilídades ío aviamento). Nunca te 
ve 4aZdo. iJa0 sabia nem £e/t, nem gazet covi;ta. 

No bai&acão do setíngalista anotavam paJta. ele  O 
quilo de ca  a. 200 cJtuzeito4; a. rata de o1eo a 50 ctuzeítoó e o açu-
cait a 20 o quilo. 

Ma.4 velo a galta de que'to4ene no bavLa.c.io e o Se. 
nho.. Eustaqu o não podía con.tcínuajt vivendo via escuto, na óua  coloca-
ção. O patn.ao pko b-.La, ma3 o jeito 6oí o 4e/Lngaei.iio L't no  seníngal 
vizinho e t'tocan. 10 quilos de boloLacha pofr.. quen.osevte.. 

Pata 4ek 6ínceto, o e ngueí o contou ao pctt7 o 

o que .tinha 6elt0, pen8avid0 que o patx o  ia  e.ntendek a. 3ítuação. 

Ma4 a co sa  o.L d e/ten.te. Logo o  6etí ngalíá ta 
ma'tcou data paxa a 6amZ!.la 4a. it  do 4e nga., poí..-ó vendeit bo tacha  o-
n.a do bcuuLczccta e ctLme que não costuma 4e1L pe doado. 

Seu Eu taqwLo ke o veu SícaA, achando aquilo í.m-
po ó'veZ e. que o pat ão ia delxctk po/r. rne.n04, 

V-La4 depoL4, o p ttao Antônio Leite, com  mczí4 
t/Le4 capangas, cz'tmctdo4 de cvab na, chegou na cofocc.çao do 4e/t ngu el-
,to pcuLa .toccux áogo em .tudo. Botanam gogo no baniaco com a muZhek aJ.n-
da dentito, que makam, de4tku.L&em a plantação, e expata.xani a  amZtLa. 
do 4ekLngcte. 

Seu Euót qwLo, com a gam.71lía, pa. 4ou vaitLa  no-
te4 no tempo, dentito da mata, e dpo 4 goí pata um 4eAíngal  vizinho, 
chamado Nova OI. nda.. 

Nes-te sekíngal e4 ta.va  o peão CkZaco, que já tta 
baeLhou de peão em muiLito4 £ugaxe4 e conhecia alguma coL4a de. £ei4 e. 
ja4t1ça. Ele animou o Sk.Eu4taqu o a pkocufutk de. ende.k oó seu  díJteí-
to,ô. 
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Ete 3eAíngueíto nunca ;t-.Lnha vL to uma  cidade., 
ma4 de ta vez pii.ec-í ou conhecet. C Zaco  eu companheiin.o de  via-
gem. Desde o setíngal Nova OtLnda, no tio laco, carnLnhaiLam seíó da 
CU/ictv 4  da mata.,  poiL vatadou,,Los e esthadaó de. 4ekinga.. No  município 
de Xaputí pegauzm on bu4 pata  Rio B'tanco,  onde. seu Ewótaqa o ve-Zo iie-
£a.ta'. o acontecido e kec-tamvt ju Cíça. 

O Sindicato d04 T'Laba hctdo/Leó Ru/iaí4 pediu a.be.&-
.tun.a de ínquitíto na. Po!1cLa Fedeita(L pot c'1me con.t'.a a  o'.gctn-Lzaçao 
do .ttaba-eho, en.titou com aç o de indenização na comcvica de Sena  Madu-
ke1)uZ e o)L.en-tou o .tkabcttha.dot a vo Uat a cuttívat a. .te'uui. 

2Ç CASO 

No setíngal Po to Man o, pe to de Xapw't,  vivem 
qaa.tfl.o i/Lrnao4  e. rtqueL'.o4, ca ado4 e com gílho s. É o F.'tancJsco,João, 

e. McvrLo V-icente da Silva. Já gaz 20 ano4 que .tn.aba.harn na colo~ 
cação co,r.ta.ndo 4e..'tínga. 

Fczze.k bovtacha. "  o ideal que nis na cemo  e  o 
q.'unde  uPuko que a qen-te enxe.'tqcz aqui no Ac.'te.". 

A m de setíngueitos, .t.abatham na aqk c ttuka  e. 
.trn riuítas ben4e  on.-ías: campo ce.'tc.ado, gado, ca ,  cana,  4e.it}.ngue.í-
kct4 pÍan.tctdct4,  eítas e ou.tn.a4 plctn.ta4. 

Pe.sde que começou a gazenda Iguaçu, do 5t.  Ped.'to 
Honotct.to, em 1973, os po sseítos não .tueJLarn maís  o.s e.go.Recebetam Ok 
dem de não botat maLa .'wçado. 

Mct.ó con.t-Lnua.'tam .titaba hando  'po-'tque  nis  pobke nao 
pode vive' .ern .t.'iabal.haiL", como diz 4eu F-'tanc sco. 

Desde o inZcLo iecebe/.ctrn p'wmes.óa4 de. índenizaçao. 
Va. ias vezeó gotam £vi.tJ.rnados a compaite.ce.iL na  Delegacia de. Po cLa  de. 
Xa.pu , maó o íazendeíto .  chegava depoí3 que oó po e.J o  -tinham 
,saído. I o a.te paite.ce p.copos ta..e, o aze.ncieJko e. o Delegado de. Poli-
cia pentu-'tbando 04  po eLit.o4 pata gaze~lo4 desí3tít. 

Urna p-'Lopoz.ta geíta aos  oí a de. 'te.cebe-
Xem 50 hecta'ie4 de. -tenta nou.tito lugat, mc14 eles  achatam ímpossZvel v-
ve't em 4 am e a.s em -tão pouca .te.Juta, po.'tque já etã em pa.'t.te expio-'ta 
da. 

Com tudo £.ó.óo, 04  p0 4e..LfL04  pa44aJLarn  a v ve)t  urna 
-í.tuação dí4Zcit. O Aamal que e...fLe.4 meÀrno4 a.bitJ.iictni, de suas casa,,,, ati i 
e.stitada, ago.'La pa44ct no me.410 da.  azenda. Os paus óecos da  denitubctda 
de vez em quando caem no caminho e. e1e4 me3mos têm que -óe.)t)ta/L  e. 
E -tem a.nda o gado bitabo que pek4e.gue a3 pe..óó0a4 que pa 6arn via.  azev-
da. 

Eta situação e.tã ae-tando todas a,6 6amZ czó,d 
de 04  velhos ati aó cn. ança4. "Minha mãe -  diz seu Fkane-14co -  es ti 
doente, neiLvo4a. Ela .óo ke e a. gen.te. 4o /te pot ela, potque a abtL-í9a-
çao e. d04 S-f2ho4 4o6n.e.'L  pelo3 pais. Mas e.e.ó (azendeJ.ito e. delegado) 
acham que £.s.to não e 4o t.men.to p.'ta nos. Ati a4 ck-clan.ça4 e.s.tao 4O Jt€.rl 
do. Meu  .ího adoeceu no dia que. v exam .tL.'tax c3.se pique aqui no meio 
do campo. Pct.ó4atam aqui,  aZ o menino a.ó.óombitou-4e e adoeceu. E .60 vi-
ve a44-lrn ne)v040, com medo. Não quek nem -tã em casa". 

E e.6 po44ei.k04 fã /te.P.a.takam e.6.Ce4 gato,6 ao SLnd-L 
cato do.6 T.'taba.hadon.e.6 e. continuam titaba hando via sua po e., po'u's e.6-
.tcto ha vinte a.no.6  e 4abem que não podem 4a't ob.'ti.gado.6 a 4ctiit  a.64lrn 
.6e.m ma-í.ó nem meno s. 

Estes são  alguns fatos que mostram um pouco  das 
dificuldades e ati perseguição por que passam muitos trabalhadores no 
Acre. 
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Por sua vez, muitos seringalistas insistem em man 
ter os trabalhadores em regime de sujeição. Principalmente nos serin-
gais dos altos rios, a situação se torna muito difícil para o  serin-
gueiro. 

Em 1977 a borracha era paga a 15 ou 17  cruzeiros 
o quilo, enquanto as mercadorias vindas de fora chegavam a preços co-
ÍLC  os seguintes: um quilo de aç car:20 cruzeiros; uma lata de  leite 
em p0:  53 cruzeiros; uma lata de 6leo: 45 cruzeiros; um cartucho:  20 
cruzeiros; um quilo de cafe:  200 e at  250 cruzeiros; num seringal de 
Cruzeiro do Sul, uma cibalena era vendida a 10 cruzeiros. No  municí-
pio de Assis Brasil, um índio trabalhou um dia inteiro para conseguir 
tres agulhas (30  cruzeiros). 

Mesmo com estes preços absurdos, os seringalistas 
insistem em impedir que os seringueiros vendam e comprem fora do bar-
racão. Dizem que sempre foi assim e precisa continuar do mesmo jeito. 
Alem disso, cobram uma renda muito alta da borracha. 

Neste ponto no se cumpre o Estatuto da Terra que 
estabelece o pagamento de 10% de renda (artigo 96). O artigo 93 do Es 
tatuto da Terra proibe ao proprietário obrigar os parceiros a  vender 
e comprar somente em barrac6es, mas isto tamb m n o esta sendo cumpri 
do. 

LJNCJAS DE PESCADORES DE PERNAMBUCO E PARAfBA 

Com data de 23 de abril, pesca-

res do nordeste eviaram carta ao Pre-

sidente da República, General  Ernesto 

Geisel. Motivo: denunciar as  '  graves 

consequencias da poluição -  de  rios e 

praias -,para nos e nossas famílias que 

estamos vivendo em extrema penúria: 

1 -  a matança em massa de  pei-

xes e crust ceos, deixando os  nossos 

rios completamente despovoados e afas-

tando os peixes de nossas praias; 

2 -  perdendo, assim, o nosso ú-

nico meio de sobrevivência, só nos res-

ta a fome e a doença; 

3 -  o contato diário com as 

guas poluidas provoca doenças de  pele, 

fortes dores de cabeça por causa do mau 

cheiro, irritaç o da vista, desinteria, 

vmitos, intoxicação, tornando-nos inca 

pacitados para qualquer trabalho". 

Indicam em sua carta varias ten 

tativas que fizeram para conseguir  que 

este problema fosse resolvido, sem  ne-

nhum resultado. 

No final, dizem: "N o somos con 

tra a criação de novas indústrias.  Mas 

os financiamentos de novas fbricas,sem 

que sejam cumpridas as leis que proibem 

a poluição, aumenta cada vez mais a nos 

sã angustia e o nosso desespero.  Vemos 

que, enquanto a SUDEPE ( Superintend n-

cia do Desenvolvimento da Pesca, 

do Governo Federal) confisca as 

redes de malhas pequenas, usando 

zes de viol ncia, fecha os olhos 

orgao 

nossas 

ás ve-

diante 

da poluição que nos obriga a usar as re 

feridas redes para conseguirmos o nosso 

minguado sustento". 

essa a situação de  milhares 

de pescadores, milhares de famílias, em 

todo o Brasil. 

E quando no  a poluição,  sio 

as empresas que, com incentivo do gover 

no, expulsam os pescadores e posseiros 

das praias para construirem hotéis  de 

luxo, com praias particulares, para  os 

ricos. 
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Ou, ainda, muitos são proibidos 

de pescar em nome da necessidade de me-

lhorar a técnica da nossa pesca, visan-

do maior produtividade. 

Acontece, nestes casos, que  a-

iim das "modernas empresas" irem exter-

.inando nossos peixes, são elas  mesmas 

.mpresas estrangeiras. 

grupos estrangeiros a apoiar o trabalho 

do nosso pr6prio povo 

Estamos solid rios  com  nossos 

irm os pescadores. A luta à comum com o 

homem do campo, tamb m ele obrigado  a 

viver em extrema penúria, por causa  da 

poluição das "empresas agropecu rias " , 

que tomam todas as terras, e do boi que 

Prefere-se oferecer vantagens a  parece ser visto como um "deus". 

TRABALHADORES PROTESTAM EM ITAGUARU 

Um caso horrível. Foi no hospital Paulo de Tarso, em ltagua 

Mu cfp o de Itaguaru, Goiás. Ali, o Trabalhador Rural Sr.Osmar Calixto da Silva 

foi internar sua esposa, Dona Maria Candida, para o parto. Segundo ele relata em do-

nto escrito, assinado e autenticado em Cartório, primeiro a enfermeira do hospi-

tal começou a cortar sua mulher sem anestesia, já que o trabalhador teria de  pagar 

Cr$ 1.000,00 cruzeiros pela mesma e ele no tinha esta quantia. Depois, com a chega-

da do módico, este lhe perguntou também sobre a anestesia, exigindo agora  somente 

.r$ 800,00. Como novamente o Sr.Osmar dissesse no ter este dinheiro, o médico sacu-

u a cabeça e foi atender a paciente. Depois, ouviram-se os gritos de Dona  Maria 

índida por mais uns 15 minutos e finalmente o sil êncio. O médico e a enfermeira de-

iareceram. Resultado  morreram me e filho  (Jornal "Cinco de Março" -29/05/78). 

A população do município ficou revoltada. Principalmente por 

qe esta senhora foi internada com guia do Funrural  dada pelo Sindicato dos  Traba-

lhadores Rurais de Itaguaru. O módico e o hospital tem convénio com o Funrural.  As-

sim mesmo, o Presidente do Sindicato, Geni Alves de Deus, no quis tomar nenhuma pro 

vidência. Af os familiares decidiram procurar o caminho para apurar os fatos e  as 

responsabilidades. E os companheiros do Sindicato resolveram pedir o descredenciamen 

to,dô médico e do hospital,do Funrural. 

Os familiares de Osmar Calixto e seus companheiros do Sindi-

cto Rural nos mandaram uma carta dizendo : "i6s etc.nio4 duupe-xados d-Lctvte dc. L'L-

't poriabLUdade do mdLco que aende em noóo óíndicato e ;tem corwe.vu-o tegional com 

o FUJRURAL. PecUnio4 pcjui  oue.'t rtao ój o pkobl.c.n1ct da mofle da muÃhe)t e. da  ci&Lança 

do no a amZUa., qae. Vea6 !e.VOLL, tna4 pWLCt c.v-tWL que aconteça owt'ta uc.z  í,5.6 o  rio 

ineo de. rz6s, .ttaba2hadokeÀ da. .'wça". 

Para conseguir os objetivos dos trabalhadores, no entanto, e 

xistem serias dificuldades. Como provar a culpa do médico e da enfermeira ? Isto no 

fácil. tias o processo procurará tirar a limpo tudo o que for possível. 

Quanto ao FUNRURAL, o presidente do Sindicato no está  dis-

posto a entrar com queixa contra o médico e o hospital. Mas o povo, sabendo desta p0 

siç o, resolveu fazer um abaixo-assinado pedindo a retirada do médico da assistência 

aos trabalhadores rurais. Depois, decidiram apresentar o problema na assembléia  do 

Sindicato. AÍ, o presidente, ajudado pela funcionária da FETAEG, Mariza, tentou impe 

dir que o assunto fosse discutido na Assembléia. O pessoal, porém, insistiu. O assun 

to entrou e os associados aprovaram, por maioria, um pedido para encaminhar o fim do 
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convênio com o médico e o hospital.  (Conferir Jornal  Cinco de Março" de 29/05 a 04 

de junho de 1978). 

Ate que o comportamento do presidente e da funcionaria da FE-

TAEG foi bastante ütil. Ajudou para que o povo descobrisse o tipo de dirigentes sin-

dicais que tem. Nessas horas é que os "pelegos" no conseguem mais enganar.e  fica 

claro que eles querem mais agradar aos grandes do que defender os interesses dos com 

panheiros. Tudo indica que esta  chegando a hora dos trabalhadores rurais irem afas-

tando os "pelegos" dos seus sindicatos e também de suas Federações. É o primeiro pas 

so para se conseguir um sindicalismo mais verdadeiro. E depois,.outros passos  vir o 

para se conseguir a verdadeira libertação destas entidades de classe. 

Para fim de conversa, uma pergunta: quando teremos bons  m-

dicos por rodo este interior? Medicos amigos do povo, que façam medicina preventiva, 

e Clão, como na maioria dos casos, que promovem seu hospital e seus lucros... O povo 

vai se cansando e aos poucos vai enfrentando os maus médicos do jeito que tem de en-

frentar'os grileiros... 

VIOLÊNCIAS CONTRA POSSEIROS ) 

São mais de 100 famílias,Mo 
ram e trabalham suas posses, no Mu-
nicípio de Barra do Choça, há mais 
de .30 anos. 

Tudo estava tranquilo até o 
dia em que a Empresa  Agropecuária 
Pau Brasil Ltda. quis tomar as ter 
ras. Daí pra frente,nao houve mais 
sossego. Os posseiros foram  víti-
mas de muitas violências. 

O caso entrou na Justiça em 
1977. At  agora não foi julgado.No 
entanto, os donos da "empresa",que 
rendo as terras para plantar  caf 
e criar gado, nunca deixaram  os 
posseiros em paz. 

O Bispo de Vit6ria da  Con-
quista publicou um "Comunicado Dio 
cesano" ao povo, em 04 de junho de 
1977, falando do caso.Denunciou as 
injustiças e pediu que o povo oras 
se ao Senhor e apoiasse os  irmãos 
de Pau Brasil. 

Agora, com data de 07  de 
maio de 1978, um novo  comunicado 
do Bispo, D.Clim rio Almeida de An 
drade. Neste, ele conta que " ze.-
n1o4  dob�tat 0.6  síno3 da. Ca.te.diutL,du 
itan.te  -todo o da 05 de ma. o,  como 
.s naL  de que.  no.6.óa Ig eja  e..6.ta.va. 
em luto". 

Motivo do luto: os  possei-
ros de Pau Brasil "okctn1  a)L)ctnc.Ct-
doó de. .6uct.6 glebas, de sua  amÁ'--
lía,s,  aLgemctdo4, e..6pe.z nhado.s e. jo 
gado.6 na. £n e.cta e.nxovct local". ! 
isso mesmo: foram presos. Sem  or-
dens do juiz, sem outros  motivos; 
so pelo fato de continuarem  em 

EM "PAU BRASIL"- BA 

suas posses., As prisões foram fei-
tas pela polícia, mas os donos  .da 
"empresa" ajudaram a  transportar 
os posseiros até a cadeia. 

E todo o mundo, sabe lá  na 
região que são os donos da empresa 
que não respeitam a ju.s.tiça....e. as., 
leis. Em vez de esperar a decisão 
do juiz, ficaram sempre pressionan 
do os posseiros, invadindo  suas 
posses, plantando café nelas,estou 
rando uma represa -  que  destruiu 
as roças -,construindo um  grande 
terreiro para secagem de cafe  na 
área em demanda, impedindo os cami 
nhos dos moradores. 

Não bastasse isto,muitas fo 
ram as intimações de posseiros  a 
Delegacia de Polícia de Vit6ria da 
Conquista, al m de ameaças e pri-
sões de alguns deles. 

Por fim, essas últimas pri-
sões dos chefes de família," humí.e. 
de..6 Lav-'uzdolte.4, sem duuída,mcts polt. 
tadoie, de. con.se nc1a.6 LLmpcZ4  e 
mãO4 caLo t4, . . 

"ConcJ.u41nd0, diz o Bispo, a 
velha abula de. --a de. .6e-'t  abala e. 
óe a..tua Uza: maí4  una vez a-tn bu-cí-
'e ao co-'tde.-L'to a. ne.Çctnda  piovoca-
ço de. .te.JL .tuivctdo a.6 aguct.6 do Lo-
bo -n.6a.c-í ve.L, 

Na espeta de me.Lho/Le..6  d.La4 
pata a boa gente de. Pau 8n.a LL, p5 
ço oiiaç5e.ó a todos 0.6 íJLmao.6, paJLa 
que o podeit de. Ve.u4 4e  man-L e.6-te., 
ne.6-te cato e.4cLcLb)Lo-60 e em  tantoó 
0ut'tO4 que clamam a04  c.e.u.ó  ma.6 
do que a voz dct not..604  

ASMOt -  MILA O 

JID ST  CO 1L 
'OV MENTO OPü.tA O 

3RAS L ANO 
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POSSEIROS DO SUL EM MATO GROSSO 1 

A Imprensa acompanhou o caso dos posseiros (mais de 1.000 pessoas) que 
ocupavam terras dos Tndios em Nonoai e dos quais muitos pagavem arrendamento  destas 
terras i FUMAI. 

Como os Tndios eram, como sempre, os prejudicados, se cansaram de espe 
rar pela justiça da FUNAI, que no somente no os protege, mas até os explora. E rea-
giram juntos i invasão de suas terras. Dispostos a tudo pegaram em armas contra  os 
posseiros que a FUNAI mantinha na área deles. 

A FUMAI e os argos do governo, surpresos e com medo do pior, resolve-
ram fazer, atrasados, o que prometeram há 5 anos atrs : fazer cumprir o direito  dos 
Tndios e tirar os estranhos da área ind1gena. 

Nós nos alegramos com a coragem e a vit6ria dos Tndios. Mas nos preocu 
os com a maneira como os 6rgos do governo decidem e encaminham um problema  corno 

este. 

Os grandes que estavam na área são removidos discretamente com  todas 
as vantagens que a eles podem ser dadas, Quanto aos pequenos que ali estavam, basea-
dos na pr6pr1a orientação da FUMAI, de repente se veem desprotegidos. São obrigados 
a se transferir para áreas do Mato Grosso (perto de Barra do Garças). 

Os jornais noticiaram que vários deputados do Rio Grande do Sul  e o 
próprio Governador sugeriram que se encontrasse área para eles no pr6prio estado.Acos 
tumados aquele clima e aquele tipo de cultura, eles no querem ir para o Mato Grosso. 

As autoridades, para resolver de repente o caso, no querem ver  que o 
Mato Grosso já está cheio de grilagens e problemas de terras e que o deslocamento pre 
cipitado e despreparado dos posseiros do sul s6 agravara a situação. 
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